S.R. DA AGRICULTURA E PESCAS, S.R. DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Portaria Nº 13/1981 de 5 de Maio
Considerando as vantagens que vem trazendo à economia ia Região a protecção que se tem dispensado à actividade de multiplicação de batata para semente,

Manda o Governo Regional dos Açores, pelas Secretarias Regionais da Agricultura e Pescas e do Comércio e Industria, no uso da faculdade que lhe confere a alínea d) do n.º 1 do Art.º 229.º da Constituição, c seguinte:

1.º ‑
E aprovado o Protocolo sobre o Empreendimento Batata‑Semente, publicado em anexo, como parte integrante deste diploma.

2.º ‑
Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação.

Secretarias Regionais da Agricultura e Pescas e do Comercio e Industria, 21 de Abril de 1981. ‑ O Secretário Regional da Agricultura e Pescas, Adolfo Ribeiro Lima. ‑ O Secretário Regional do Comércio e Indústria, Américo Natalino de Viveiros.

EMPREENDIMENTO BATATA‑SEMENTE

PROTOCOLO

MULTIPLICAÇÃO DE BATATA PARA SEMENTE EM 1981, na ilha de S. Miguel O empreendimento de batata de semente, na Região Açores, foi iniciado em 1977. A Secretaria Regional da Agricultura e Pescas, através dos Serviços Agrícolas da Ilha de S. Miguel, tem vindo a efectuar a experimentação base necessária de modo que os Açores possam ser reconhecidos legalmente como «Região Produtora de Batata‑Semente».

Simultaneamente, e com carácter de fomento, iniciou‑se em S. Miguel a multiplicação, por agricultores, de variedades ‑de interesse comercial como introdução à produção económica. A experiência já colhida revelou interesse em que o I.A.C.A.P.S. intervenha neste processo, complementarizando toda a acção iniciada, visando um maior apoio à produção e comercialização da semente.

Dado que este empreendimento envolve competência das Secretarias Regionais da Agricultura e Pescas e do Comércio e Indústria, estes acordam entre si, relativamente a 1981, o seguinte:

1.º ‑

O fomento da multiplicação da batata para semente cabe à Secretaria Regional da Agricultura e Pescas em colaboração com a Secretaria Regional do Comercio e Indústria.

2.º ‑

Compete à Secretaria Regional do Comércio e Indústria a indicação de variedades com maior interesse comercial bem como as áreas a produzir, além do estudo dos preços a comercialização da produção.

3.º ‑

Compete à Secretaria Regional da Agricultura e Pescas toda a experimentação de base necessária ao empreendimento «Batata‑Semente» e a execução de todo o tomento e apoio técnico aos Agricultores interessados na multiplicação de batata para sempre.

4.º ‑

Em 1981 a cultura ocupará uma área de cerca de 20 kg sendo 6 hectares ocupados com a variedade Desiree, 7 hectares com a variedade Pentland Deli e 7 hectares com a variedade Mais Peer.

5.º ‑

Esta multiplicação será feita por agricultores de acordo com as normas regulamentares estabelecidas (em anexo) e com apoio técnico dos Serviços Agrícolas desde a plantação até à colheita e armazenamento.

6.º ‑

As inscrições serão efectuadas no I.A.C.A.P.S., em devido tempo.

7.º ‑

A batata para semente produzida será armazenada nos armazéns da Lagoa do Congro, pertencente a S.R.A.P., a qual ficará responsável pela sua conservação e fiel depositária.

8.º ‑

E da responsabilidade dos Serviços Agrícolas de S. Miguel o controlo do estado fitossanitário, necessário à boa conservação da batata para semente armazenada.

9.º ‑
O agricultor pagará a semente a 23$00/kg; por ‑dedução, no fim de cultura, no acto de pagamento da respectiva produção.

10.º ‑
Cabe à S.R.A.P., através dos Serviços Agrícolas da Ilha de S. Miguel, suportar o diferencial entre o preço de custo da semente e o preço da venda aos agricultores assim como todos os encargos necessários, para que o I.A.C.A.P.S. possa dar cumprimento. ao exposto no número anterior.

11.º ‑
Os preços a pagar aos produtores que entregarem nas condições estabelecidas nas Normas Regulamentares (em anexo) serão, por kilograma, os seguintes:
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12.º ‑
A aquisição aos produtores da batata multiplicada para semente, será efectuada pelo I.A.C.A.P.S..

13.º ‑
O pagamento aos agricultores será feito pelo I.A.C.A.P.S. no prazo máximo de um mês após a entrega em armazém pelos próprios.

14.º ‑
O I.A.C.A.P.S. deverá comercializar a batata para semente adquirida, nas épocas que os Serviços Agrícolas indicarem como mais oportunas para a cultura na Região.

15.º ‑
Cabe à Secretaria Regional da Agricultura e Pescas a determinação dos custos de produção da batata para semente produzida e propor, se tal vier a mostrar necessário, alterações aos preços de compra indicados.

16.º ‑
É atribuído, pela Secretaria Regional do Comércio e Indústria, um preço de garantia de 5$00/kg a batata‑consumo resultante da selecção da batata para semente multiplicada.
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